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 1.   INTRODUÇÃO 

 Este  trabalho  é  apresentado  com  o  intuito  de  aprofundar  e  demonstrar  os 

 conhecimentos  adquiridos  nas  disciplinas  de  Análise  das  demonstrações  Contábeis  e 

 Gestão  estratégica  de  custos  e  o  quão  importante  são  estes  conteúdos  para  realizar  a 

 análise e a tomada de decisão dentro de uma empresa. 

 Para  exemplificar  e  validar  este  aprendizado,  será  realizada  a  análise  do  balanço 

 patrimonial  e  relatórios  financeiros  da  empresa  Gerdau  S.A,  uma  indústria  brasileira, 

 produtora  de  aço,  onde  será  interpretado  diversas  informações  de  mercado,  de  setor  e  da 

 própria empresa. 

 Saber  analisar  o  demonstrativo  contábil  divulgado  por  uma  empresa  é 

 fundamental  para  o  profissional  na  área  contábil,  de  auditoria,  ou  às  diversas  áreas  que 

 desejam  investir  ou  liberar  recursos  à  empresa  em  questão,  pois  através  deste  é  possível 

 ter-se à visão do patrimônio e sua situação econômico-financeira. 

 Para  uma  empresa  manter-se  firme  frente  ao  ramo  de  atuação  é  preciso  conhecer 

 a  fundo  as  atividades  que  serão  desenvolvidas  e  os  produtos  que  serão  comercializados, 

 assim como avaliar os empreendimentos que já atuam no mesmo ramo. 

 Uma  boa  gestão  precisa  avaliar  e  saber  o  custo  do  seu  processo  produtivo,  ou 

 seja,  qual  o  valor  empregado  em  cada  área  de  desenvolvimento,  em  cada  categoria,  e  em 

 cada  um  dos  produtos  desenvolvidos,  pois  saber  avaliar  esse  gasto  em  comparação  com 

 o lucro gerado é crucial para o crescimento e desenvolvimento da empresa. 

 A  análise  das  demonstrações  contábeis,  envolvem  a  interpretação  de  todos 

 dados,  de  curto  e  longo  prazo,  e  comparam  ainda  o  seu  desenvolvimento  ao  longo  do 

 tempo,  pois  só  se  sabe  a  real  situação  de  uma  empresa  no  cenário  econômico,  quando  se 

 detém  informações  do  seu  passado,  pois  dessa  forma  é  possível  ver  seu  crescimento,  ou 

 não, e ter informações fidedignas para a tomada de decisões. 

 Apresentaremos,  ainda,  o  quanto  o  papel  de  um  bom  líder  influencia  no 

 crescimento  da  empresa,  pois  ele  tem  o  impacto  de  motivar  e  empenhar  toda  uma 

 equipe  para  que  trabalhe  com  eficiência,  qualidade  e  juntos  busquem  seguir  os 

 princípios e valores da organização. 
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 2.  DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 A  empresa  Gerdau  S.A,  foi  fundada  em  16  de  janeiro  de  1901,  em  Porto  Alegre 

 (RS),  por  imigrantes  da  Alemanha  que  buscavam  no  Brasil  melhores  condições  de  vida 

 e  de  empreendimento  ,  quando  seu  fundador,  João  Gerdau,  adquiriu  a  fábrica  de  pregos 

 Paris de Paris e deu início à produção  de pregos e expandindo seu ramo de atuação. 

 Cadastrada  como  GERDAU  S.A.  e  sob  o  CNPJ:  33.611.500/0001-19  ,  a  sede  da 

 empresa  está  localizada  à  Avenida  Doutora  Ruth  Cardoso,  8501,  Andar  8,  Bairro 

 Pinheiros,  São  Paulo  -  SP,  CEP:  05425-070,  com  Capital  Social  de  R$ 

 19.323.246.666,00  .  Possui  mais  de  32  unidades  produtoras  de  aço  e  75  lojas  da 

 Comercial  Gerdau,  está  presente  em  diversos  países  da  América:  Brasil,  Estados 

 Unidos,  Canadá,  Argentina,  Chile,  Colômbia,  Espanha,  México,  Peru,  República 

 Dominicana,  Uruguai,  Guatemala  e  Venezuela.  Além  de  possuir  ações  nas  bolsas  de 

 valores de São Paulo, Madri, e Nova York 

 A  empresa  conta  ainda  com  2  minas  de  minério  de  ferro  ,  250  mil  hectares  de 

 base  florestal,  entre  plantios  de  eucalipto  e  áreas  de  preservação,  e  mais  de  28  mil 

 colaboradores diretos e indiretos no mundo. 

 Hoje  é  a  maior  multinacional  brasileira  produtora  de  aço.  Seus  produtos  vão  para 

 diversos  setores,  como  construção,  indústria  automotiva,  maquinários,  naval,  energia, 

 entre  outros.  Mas  também  exploram  um  novo  negócio,  a  Gerdau  Next,  com 

 desenvolvimento,  participação  ou  controle  de  empresas  no  setor  de  construção, 

 logística,  infraestrutura  e  energia  renovável,  além  de  aceleração  e  fundo  de  investimento 

 em startups. 

 Segundo,  Jorge  Gerdau  Johannpeter,  que  atuou  no  grupo  por  mais  de  5  décadas, 

 a  Gerdau  é  uma  empresa  que  acredita  em  pessoas  e  valores,  possuem  uma  cultura  da 

 qualidade  com  a  busca  de  processos  que  assegurem  a  qualidade  e  produtividade, 

 possuem  um  Programa  de  Integridade  e  no  Código  de  Ética  e  Conduta,  além  de  ser  a 

 maior  recicladora  de  sucata  ferrosa  da  América  Latina:  transforma  anualmente  11 

 milhões  de  toneladas  de  sucata  em  aço  nas  operações  que  mantém  no  Brasil  e  no 

 mundo. 
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 3.  PROJETO INTEGRADO 

 Nesta  etapa  do  PI  serão  apresentados  os  conteúdos  específicos  de  cada  unidade 

 de  estudo  e  como  são  aplicados  no  respectivo  estudo  de  caso,  utilizando  para  isso,  uma 

 empresa real, sendo ela a Gerdau S.A. 

 3.1  ANÁLISE  DAS  DEMONSTRAÇÕES 
 CONTÁBEIS 

 Nossa  equipe  realizou  a  análise  das  três  últimas  demonstrações  contábeis 

 apresentadas  e  disponibilizadas  pela  empresa,  realizando  a  análise  vertical  e  horizontal  e 

 elaborando  os  indicadores  de  liquidez  e  atividade.  Em  seguida,  realizamos  o  cálculo  do 

 ponto de equilíbrio sob as visões contábil, econômica e financeira. 

 3.1.1  ANÁLISE VERTICAL E HORIZONTAL 

 A Análise Vertical serve para identificar a porcentagem de participação de 

 determinado indicador nos resultados, como exemplo, qual a composição dos recursos 

 da empresa, qual a participação de cada conta em relação ao total de um determinado 

 grupo de contas, é calculada pela seguinte fórmula: Percentual da base = (valor do 

 item/Valor da base de cálculo) x 100. 

 Já a Análise Horizontal, é usada para identificar o desenvolvimento da empresa 

 ao longo do tempo, se baseia na evolução dos saldos ao longo do período. Esta 

 comparação é feita olhando horizontalmente ao longo dos anos nas demonstrações 

 contábeis e indicadores. Através dela é possível analisar se os valores das 

 demonstrações cresceram ou diminuíram em comparação aos períodos anteriores, tendo 

 uma visão de tendência futura. Ela é calculada pela fórmula: ((Valor atual do item/Valor 

 do item com base anterior)-1)x100. 
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 Com  base  nas  três  últimas  demonstrações  contábeis  disponíveis  da  empresa 

 Gerdau  S.A.  nosso  grupo  realizou  a  análise  vertical  e  horizontal  do  Balanço  Patrimonial 

 e DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) demonstradas abaixo. 

 Balanço Patrimonial - 4º Trimestre de 2021 
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 Balanço Patrimonial - 1º Trimestre de 2022 
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 Balanço Patrimonial - 2º Trimestre de 2022 
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 Demonstração de Resultado do Exercício - 4º trimestre de 2021 ao 2º trimestre de 2022 

 Análise vertical e horizontal dos Balanços Patrimoniais e DRE - ATIVO 
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 Análise vertical e horizontal dos Balanços Patrimoniais e DRE - PASSIVO 
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 3.1.2  INDICADORES  DE  LIQUIDEZ  E  DE 
 ATIVIDADE 

 Também  com  base  nessas  três  últimas  demonstrações  contábeis  da  empresa 

 escolhida  para  o  projeto,  elaboramos  o  cálculo  para  os  seguintes  indicadores  de 

 liquidez: 

 ●  1.  Liquidez  Corrente  (Ativo  Circulante/Passivo  Circulante)  -  Demonstra  a 

 capacidade  da  empresa  em  cumprir  suas  obrigações  no  curto  prazo, 

 contabilmente período de 12 meses. 

 1.1.  Liquidez  Corrente  >  que  R$1,00,  significa  que  a  empresa  possui 

 mais de R$1,00 para cada R$1,00 de dívida de curto prazo 

 1.2.  Liquidez  Corrente  =  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações  a  empresa  possui  R$1,00  disponível  no  curto  prazo,  não  havendo 

 sobra de ativos  e nem obrigações a serem pagas. 

 1.3.  Liquidez  Corrente  <  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações  a  empresa  apresenta  um  valor  menor  que  R$1,00  disponível  no  curto 

 prazo. 

 ●  2.  Liquidez  Seca  (Ativo  Circulante  -  Estoque/Passivo  Circulante)  -  Proporciona 

 uma  visão  mais  real  da  situação  financeira  da  empresa,  assim  como  a  liquidez 

 corrente,  confronta  o  Ativo  Circulante  com  o  Passivo  Circulante,  mas 

 desconsidera o valor da conta de Estoque. 

 2.1.  Liquidez  Seca  >  que  R$1,00,  significa  que  a  empresa  possui  mais  de 

 R$1,00 para cada R$1,00 de dívida de curto prazo, excluindo-se o estoque 

 2.2.  Liquidez  Seca  =  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações  a  empresa  possui  R$1,00  disponível  no  curto  prazo,  excluindo  o 

 estoque, não havendo sobra de ativos  e nem obrigações a serem pagas. 
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 2.3.  Liquidez  Seca  <  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações  a  empresa  apresenta  um  valor  menor  que  R$1,00  disponível 

 no curto prazo, excluindo-se o estoque. 

 ●  3.  Liquidez  Imediata  (Disponível/Passivo  Circulante)  -  Demonstra  o  quando  a 

 empresa  possui  no  “agora”,  “hoje”,ou  seja,  no  momento  atual  quanto  ela  possui 

 no disponível. 

 3.1.  Liquidez  Imediata  >  que  R$1,00,  significa  que  a  empresa  possui 

 mais de R$1,00 em suas disponibilidades para cada R$1,00 de dívida. 

 3.2.  Liquidez  Imediata  =  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações a empresa possui R$1,00 em suas disponibilidades. 

 2.3.  Liquidez  Imediata  <  a  R$1,00,  significa  que  para  cada  R$1,00  de 

 obrigações  a  empresa  apresenta  um  valor  menor  que  R$1,00  em  suas 

 disponibilidades. 

 ●  4.  Liquidez  Geral  (Ativo  Circulante  +  Realizável  a  longo  prazo/Passivo 

 Circulante  +  não  Circulante)  -  Evidência  a  capacidade  da  empresa  em  pagar  suas 

 contas  no  curto,  médio  e  longo  prazo.  Entretanto,  a  análise  deste  índice  merece 

 bastante  cuidado,  pois  seu  resultado  impossibilita  a  compreensão  dos  prazos  de 

 liquidação dos passivos e recebimentos do ativo. 

 A  Liquidez  Geral  também  apresenta  seu  valor  em  reais  e  como  nos  casos 

 anteriores,  sempre  que  a  empresa  apresentar  uma  liquidez  maior  que  R$1,00, 

 estaremos em um bom índice. 

 Abaixo  apresentaremos  as  situações  de  liquidez  da  Gerdau  S.A.  em  seus 

 últimos trimestres. 
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 Os  indicadores  de  atividade  tem  o  objetivo  de  mensurar  as  várias  etapas  do  ciclo 

 de  uma  empresa,  são  sempre  representados  por  prazos  médios,  tendo  seus  resultados 

 apresentados em dias, meses ou anos. 

 Como  as  demonstrações  da  empresa  Gerdau  S.A.  são  trimestrais, 

 apresentaremos em 90 dias. 

 Tais  processos,  medidos  pelos  indicadores  de  atividades,  vão  da  gestão  de 

 estoque até o prazo dado aos clientes a partir das vendas de mercadorias. 

 Ciclo  Operacional  é  a  soma  de  todos  acontecimentos  referentes  a  uma  operação 

 empresarial  (inicia  com  a  compra  de  matéria  prima,  passa  pela  produção,  avançando 

 pela  venda  de  um  produto  e  vai  até  o  recebimento  relacionado  às  vendas  realizadas),  é 

 calculada pela fórmula: 

 CICLO OPERACIONAL = Prazo Médio de Estocagem (PME) + Prazo Médio 

 de Recebimento (PMR) 

 PRAZO MÉDIO DE ESTOCAGEM  = (Estoque médio/CMV) x 90 dias 
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 ESTOQUE MÉDIO = (Estoque Inicial do período+Estoque Final do período)/2 

 PRAZO MÉDIO DE RECEBIMENTOS = (Clientes (média)/vendas) x 90 dias 

 CLIENTES MÉDIA = (Clientes Saldo Inicial do período+Clientes Saldo Final 

 do período)/2. 

 Demonstração do Ciclo Operacional da empresa Gerdau S.A: 

 CICLO  OPERACIONAL  =  137  no  1º  período  e  119  no  segundo,  isso  quer  dizer 

 que  a  empresa  leva  essa  quantidade  de  dias  para  comprar  matéria  prima,  produzir, 

 vender e receber o valor correspondente. 

 Agora  o  Ciclo  Financeiro,  também  conhecido  como  Ciclo  de  Caixa  compreende 

 o  tempo  de  pagamento  aos  fornecedores  até  o  recebimento  do  valor  correspondente  às 

 vendas  do  produto  final,  quanto  maior  for  o  prazo  dos  fornecedores  mais  dinheiro  a 

 empresa  terá  em  caixa  e  menor  o  Ciclo  Financeiro,  a  empresa  terá  menor  dependência 

 de  empréstimos  e  juros  bancários,  por  exemplo,  logo,  quanto  menor  o  ciclo  financeiro 

 melhor para a empresa,  seu cálculo é feito pela fórmula: 

 CICLO FINANCEIRO = Ciclo Operacional - Prazo Médio de Pagamento à 

 Fornecedores (PMPF) 

 PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO FORNECEDORES = Fornecedores 

 (média)/Compras do período  x 90 dias 

 COMPRAS = Custo da Mercadoria vendida + Estoque Final - Estoque Inicial 

 14 
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 Demonstração do Ciclo Operacional da empresa Gerdau S.A: 

 A  empresa  Gerdau  teve  um  ciclo  financeiro  de  87  dias  no  primeiro  período,  ou 

 seja, em um ano (360 dias) ela girou 4,13 vezes, sendo 1,03 vezes por trimestre. 

 Já  no  segundo  período,  um  ciclo  financeiro  de  78  dias,  sendo  em  um  ano  (360 

 dias) ela gira 4,61 vezes, sendo 1,15 vezes por trimestre. 
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 3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 

 A  (GEC)  Gestão  Estratégica  de  Custos,  é  um  método  utilizado  para  fins  de 

 planejamento  de  avaliação,  desenvolvimento  dos  produtos  ou  serviços  de  uma  empresa, 

 visando  prover  dados  e  informações  que  as  empresas  precisam  para  ocasionar  valor, 

 condição  e  oportunidades  para  os  clientes,  sendo  assim,  transformando  a  empresa 

 competitiva no mercado. 

 As  empresas  utilizam  essa  ferramenta  como  forma  de  otimizar  o  processo  de 

 melhoria  contínua  e  geração  de  valores,  tornando-se  capaz  de  se  obter  uma  análise  da 

 produção por inteiro. 

 Além  disso,  será  abordado  os  custos  e  despesas  dentro  de  uma  empresa,  e  como 

 eles  atuam  no  departamento  financeiro.  E  também  será  demonstrado  como  o  ponto  de 

 equilíbrio influência na empresa escolhida para este Projeto Integrado, a Gerdau S.A. 

 3.2.1  CLASSIFICAÇÕES DE CUSTO E DESPESAS 

 Os  custos  compõem  de  modo  direto  na  formação  do  valor  dos  estoques, 

 enquanto  que  as  despesas  são  descontadas  diretamente  do  resultado  e  são  acrescentados 

 em sua totalidade na (DRE) Demonstração do Resultado do Exercício. 

 Os  custos  da  empresa  baseiam-se  nos  gastos  na  produção  e  prestações  de 

 serviços,  que  são  referentes  a  matéria-prima,  insumos,  encargos  sociais,  peças 

 utilizadas, mão de obra, aluguel e seguros. 

 As  despesas  são  referidas  aos  gastos  que  a  empresa  tem  por  finalidade  de 

 adquirir  receita,  como  a  manutenção  da  empresa,  materiais  do  escritório  e  salários. 

 Esses  gastos  são  necessários  para  que  a  empresa  continue  funcionando,  mas  não  estão 

 relacionadas diretamente para a formação de produtos a serem comercializados. 

 É  importante  dizer  que  temos  a  classificação  entre  “fixos  e  variáveis,  e  diretos  e 

 indiretos”. 

 16 
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 ●  Fixos:  são  os  gastos  que  não  sofrem  alteração  como  exemplo,  aluguéis, 

 seguros,  salários,  etc.  e  ele  não  está  relacionado  ao  volume  de  vendas  da 

 empresa. 

 ●  Variáveis:  são  os  gastos  que  variam  de  acordo  com  o  nível  de  produção 

 da  empresa,  podendo  gerar  horas  extras,  consumo  maior  de  energia  e 

 água,  comissões  de  vendas.  Esses  valores  podem  variar  tanto  para  mais 

 quanto para menos. 

 ●  Diretos:  está  ligado  diretamente  ao  processo  principal  da  empresa,  que 

 tem  envolvimento  direto  com  o  produto  como,  matéria-prima,  mão  de 

 obra dos operários da empresa e materiais de embalagens. 

 ●  Indiretos:  são  os  gastos  que  não  estão  ligados  diretamente  ao  processo 

 principal  da  empresa,  como  materiais  para  escritório,  manutenção 

 externa, seguros e custos de depreciação e amortização. 

 A  tabela  acima  aponta  alguns  indicadores  contábil  da  Gerdau  S.A  retirados  da 

 Demonstração  do  Resultado  do  Exercício,  é  referente  ao  terceiro  trimestre  de  2022, 

 onde  é  demonstrado  os  custos  e  despesas  da  Gerdau  S.A  nesse  período,  com  um  lucro 

 de um pouco mais de 3 milhões. 
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 3.2.2  PONTO DE EQUILÍBRIO 

 O  ponto  de  equilíbrio  é  uma  ferramenta  contábil  de  suma  importância  para  as 

 instituições  empresariais,  ela  determina  a  receita  total  da  empresa,  ou  seja,  é  quando  a 

 receita  total  da  empresa  é  igual  o  total  dos  custos  e  despesas,  portanto  é  ele  que  irá 

 mostrar  aos  empresários  o  quanto  será  necessário  adquirir  receitas  para  conseguir  cobrir 

 o total dos custos e despesas da empresa. 

 É  importante  dizer  que  o  ponto  de  equilíbrio  não  é  meta  de  nenhuma  empresa, 

 ele  é  usado  como  referência  para  obtenção  de  lucro.  Existem  três  categorias  de  ponto  de 

 equilíbrio  que  são:  ponto  de  equilíbrio  contábil  (PEC),  ponto  de  equilíbrio  econômico 

 (PEE) e ponto de equilíbrio financeiro (PEF). 

 ●  Ponto de equilíbrio contábil: dentre os três, tem a fórmula mais simples, é o mais 
 utilizado, pois ele divide os custos e despesas com a margem de contribuição, 
 tendo como finalidade o valor necessário para igualar os gastos e começar a 
 obter lucro. 

 ●  Ponto de equilíbrio econômico: é utilizado para que a empresa saiba o quanto 
 será preciso produzir. Para chegar a esse valor é importante considerar todos os 
 custos fixos e lucro desejado, sendo assim dividindo os valores finais com a 
 margem de contribuição. 

 ●  Ponto de equilíbrio financeiro:  ele é semelhante ao ponto de equilíbrio contábil, 
 é excluído a depreciação entre outras despesas não necessariamente obrigatórias 
 a serem pagas pela empresa, sendo necessário apenas os custos e despesas fixas 
 divididas pela margem de contribuição. 
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 Para  realizar  os  cálculos  PEC,  PEE  e  PEF,  será  usado  os  indicadores  da  (Gerdau 

 S.A)  empresa  escolhida  para  este  projeto,  para  que  se  tenha  os  resultado  em  moeda,  é 

 necessário transformá -los em porcentagem, como apresentado no quadro acima. 

 O  cálculo  do  PEC  apresenta  o  resultado  que  a  empresa  precisa  para  não  obter 

 lucro  e  nem  prejuízo,  apenas  o  que  ela  precisa  para  pagar  suas  contas.  Como  é 

 apresentado  na  tabela  acima,  é  descontado  a  porcentagem  das  contas  a  pagar  sobre  o 

 resultado  das  vendas,  chegando  ao  mesmo  valor  de  sua  margem  de  contribuição,  sendo 

 assim  é  descontado  os  custos  fixos,  chegando  a  um  resultado  igual  a  zero,  ou  seja, 

 pagou as contas e não obteve nem lucro e nem prejuízo. 
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 Como  demonstrado  no  exemplo  acima,  se  a  empresa  quer  obter  um  lucro  de  1 

 milhão,  ela  precisa  realizar  3.025.330  em  vendas,  subtraindo  todas  as  contas  chegando 

 em seu resultado, ou seja, no lucro desejado. 
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 Para  o  cálculo  do  PEF,  é  desconsiderado  os  “custos  não  desembolsaveis”,  como 

 a  depreciação  utilizado  no  exemplo  acima,  ou  seja,  a  empresa  precisa  chegar  a  um  valor 

 de venda de 768.817, para que suas contas sejam pagas. 

 3.3  CONTEÚDO  DA  FORMAÇÃO  PARA  A  VIDA: 

 LIDERANDO NA ATUALIDADE 

 Liderança tem um conceito amplo, mas podemos definir liderança como a 

 capacidade  de  engajar  determinado  grupo  de  pessoas  na  busca  de  um  objetivo  comum. 

 Está  muito  ligada  ao  relacionamento  e  a  confiança  é  o  elemento  central  para  construir 

 relacionamentos  duradouros.  Líderes  estão  em  todo  lugar:  no  trabalho,  na  escola,  na 

 comunidade.  São  pessoas  que  sabem  direcionar  e  influenciar  os  grupos  que  lideram, 

 incentivando e ajudando as pessoas a superarem obstáculos. 

 Grandes pessoas, grandes líderes, grandes resultados! 
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 3.3.1  LIDERANDO NA ATUALIDADE 

 A arte de influenciar pessoas 

 Influência  é  a  ação  que  alguém  tem  sobre  outra  pessoa,  o  poder,  o  controle  ou  a 

 autoridade.  Quando  se  diz  que  determinada  pessoa  é  uma  influência  para  as  demais, 

 significa  que  serve  de  modelo  ou  que  exerce  interferência  sobre  o  modo  de  agir  ou  de 

 pensar das outras pessoas. 

 Verdade  que  a  influência  é  uma  arte  que  pressupõe  lidar  com  as  emoções  de  outras 

 pessoas.  Influenciar  pessoas  requer,  antes  de  tudo:  Responsabilidade,  Ética  e  Respeito 

 ao próximo. 

 O  aprendizado  da  liderança  não  se  limita  ao  domínio  de  técnicas.  O  aprendizado  de  um 

 líder envolve dimensões cognitivas, analíticas, comportamentais e a habilidade de ação. 

 Estimular as pessoas a darem o seu melhor. Isso tem a ver com a capacidade de inspirar 

 outras  pessoas.  Capacidade  de  delegar.  Para  delegar,  um  líder  deve  conhecer  as 

 habilidades  de  cada  um  da  equipe  e  se  esforçar  sempre  para  ter  a  pessoa  certa  no  lugar 

 certo.  Se  você  espera  que  sua  equipe  trabalhe  duro  e  o  faça  com  qualidade,  você  é  o 

 primeiro  a  dar  esse  exemplo.  Não  há  motivação  maior  do  que  um  líder  comprometido 

 com  o  projeto  que  você  também  ajuda  a  criar.  O  processo  de  desenvolvimento  da 

 liderança  tem  algumas  fases  fundamentais.  A  primeira  fase  é  a  liderança  de  si  mesmo. 

 Quando  você  lidera  a  si  mesmo,  o  seu  sucesso  depende  exclusivamente  de  você.  A 
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 segunda  fase  é  a  liderança  de  outras  pessoas.  Aqui,  o  sucesso  depende  dos  resultados 

 das outras pessoas. 

 Para  isso  acontecer,  duas  novas  habilidades  são  fundamentais:  a  gestão  do  tempo 

 e  a  delegar.  Gestão  do  tempo  para  organizar  com  o  time,  onde  direcionar  a  energia  e 

 quais  as  prioridades.  A  capacidade  de  delegar  tem  a  ver  com  a  questão  de  aos  poucos 

 deixar  de  ser  um  executor  para  um  articulador  de  como  as  coisas  devem  acontecer. 

 Delegar  é  o  contrário  de  centralizar.  Quando  um  líder  centraliza,  ele  deixa  de  dar 

 oportunidade  para  que  as  pessoas  da  equipe  aprendam  coisas  novas  e  possam  se 

 desenvolver. Um líder centralizador estimula a dependência e não a autonomia. 

 Exemplificando:  Para  sermos  uma  pessoa  influente  devemos  primeiramente  ser 

 proativo.  Ser  uma  pessoa  influente  depende  de  termos  atitudes  que  fazem  com  que 

 mudanças possam ser facilmente alcançadas. 

 Precisamos  ser  um  bom  ouvinte,  aceitar  responsabilidades,  fazer  as  perguntas  certas  e 

 aprimorar novas habilidades. 

 Líder de mim mesmo 

 A  vida  é  como  um  rio  cheio  de  corredeiras,  remansos,  cachoeiras,  mas  com 

 todas  as  suas  vicissitudes  e  imprevisibilidades.  Como  você  pode  assumir  o  controle  do 

 leme e fazer a sua parte para liderar a si mesmo? 

 Ser  líder  de  si  mesmo  é  antes  de  tudo  uma  atitude  que  é  tomada  pela  própria  pessoa  com 

 a  intenção  de  ser  melhor  do  que  já  é,  assumindo  as  responsabilidades  por  suas  ações.  É 
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 aprender  a  fazer  a  gestão  dos  seus  pensamentos  e  emoções.  Para  alcançar  a  liderança  é 

 fundamental  esforço,  autodisciplina  e  paciência.  Além  disso  você  tem  que  ser  líder  de 

 suas  próprias  ideias,  vontades,  ações  e  decisões.  Este  último,  é  um  dos  muitos 

 sinônimos  da  autoliderança  e  deve  ser  colocado  em  prática  diariamente.  É  fato  que  a 

 autoliderança  beneficia  todas  as  áreas  da  vida  de  um  indivíduo,  pois  compreender  suas 

 paixões,  limites  e  habilidades  ajuda  a  estabelecer  a  quantidade  de  esforço  que  será 

 necessário  investir  em  cada  projeto  que  ele  se  dispõe  a  fazer  parte.  Quem  tem 

 autoliderança  sabe  organizar  e  conduzir  a  própria  vida  de  forma  eficaz.  Tem  um  projeto 

 de  vida  onde  o  trabalho  é  incluído  e  sabe  se  observar  para  modificar  os 

 condicionamentos  ou  limitações  instaladas.  O  líder  de  si  mesmo  define  objetivos,  tem 

 uma  autocrítica  construtiva,  assume  as  próprias  responsabilidades  e  respeita  suas 

 próprias  ações  e  também  as  dos  outros.  Ele  pensa  em  termos  de  oportunidades  e 

 soluções,  sabendo  que  o  dia  a  dia  é  como  nós  o  criamos:  podemos  fechar  os  olhos  para  a 

 realidade,  ou  mantê-los  abertos,  mudando  assim  completamente  a  relação  com  o  mundo. 

 Talvez  a  habilidade  que  mereça  maior  atenção  nesse  processo  de  autoliderança  seja  o 

 desenvolvimento  da  Inteligência  Emocional.  A  Inteligência  Emocional  está  entre  os 

 maiores fatores de sucesso de um profissional. 

 -  Tomar decisões por si mesmo, sem depender frequentemente de outras pessoas; 

 -  Olhar  para  si  mesmo  e  refletir  sobre  o  que  mudar,  o  que  melhorar,  o  que 

 começar a fazer e não esperar que as outras pessoas apontem sobre isso; 

 -  Amar  a  si  mesmo,  acreditar  em  si  mesmo  e  se  escolher.  Até  porque  se  você  não 

 se escolhe, o mundo não escolhe você; 

 -  A  liderança  de  seus  comportamentos.  Em  geral,  as  pessoas  são  admitidas  pelas 

 habilidades técnicas e demitidas por seus comportamentos. 

 Praticar  o  autoconhecimento:  Às  vezes  não  é  fácil  conseguirmos  nos  conhecer,  e 

 isso  tem  muito  sentido,  pois  vivemos  em  um  mundo  que  nos  incentiva  a  olhar  para  fora, 

 somos  treinados  a  procurar  nas  prateleiras  os  produtos  que  vão  garantir  nossa  felicidade, 

 assim,  o  sentido  das  nossas  vidas  vira  o  consumismo.  E  aí  a  gente  esquece  de  se 

 entender, de olhar para dentro, de conhecer quem somos de verdade, na essência. 
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 Saiba  quais  são  suas  limitações:  É  muito  importante  identificar  as  nossas 

 limitações. E aqui podemos dividir em duas formas as limitações: 

 -  Primeira  forma:  aquelas  que  nos  fazem  perder  a  energia,  que  nos  desmotivam  ou 

 nos fazem perder a razão. 

 -  Segunda  forma:  aquelas  crenças  limitadoras  ou  limitantes.  Aqui  estou  falando  de 

 comportamentos  que  nos  travam,  que  não  nos  permitem  dar  o  passo  que 

 precisamos. 

 Potencialize  seus  pontos  fortes:  Identifique  seus  pontos  fortes,  pode  ser  feito 

 através  da  análise  da  nossa  primeira  dica:  autoconhecimento,  ou  com  ajuda  de  testes  de 

 Perfis  Comportamentais  que  vão  te  apresentar  muitos  detalhes  sobre  você,  inclusive 

 habilidades  e  competências.  De  uma  forma  ou  de  outra,  identificando  seus  pontos  fortes, 

 os  potencialize.  Use  todos  eles  em  seu  favor.  Se  você  é  bom  em  algo,  seja  o  melhor 

 nisso. 

 Saiba  quais  são  seus  motivadores:  Certamente  você  já  leu  o  que  vou  escrever 

 aqui:  motivação  vem  de  dentro  e  não  de  fora.  Por  mais  que  existam  coisas  ou  situações 

 externas  que  nos  empolguem,  a  motivação  para  valer  mesmo,  aquela  que  ninguém 

 derruba, vem de lá de dentro, do fundo da alma da gente. 

 Conheça  seus  Valores:  Valor  é  tudo  aquilo  que  vai  influenciar  nas  suas  tomadas 

 de  decisões,  é  aquilo  que  está  fortemente  enraizado  em  você,  como:  lealdade,  segurança 

 financeira, responsabilidade social, ética, humildade etc. 

 Entenda  seu  Papel  na  sociedade  ou  onde  você  está  inserido:  Fato  é  que  todo 

 comportamento  gera  uma  reação,  seja  ela  em  mim  mesmo  ou  no  próximo.  Partindo 

 deste  princípio,  precisamos  ter  claramente  definidos  nossos  papéis  e  em  quem 

 influenciamos através deles. 

 Coloque-se  no  lugar  do  outro:  Essa  tal  da  empatia  é  algo  que  não  podemos  viver 

 sem.  Porque  é  só  dessa  forma  que  você  vai  conseguir  analisar  sem  julgar.  Isso  é  muito 

 difícil,  porque  estamos  acostumados  a  enxergar  o  outro  pelas  nossas  próprias  lentes  e 

 vivências  pessoais.  Porém,  cada  um  tem  uma  história  e  é  daquele  jeito  por  algum 

 motivo.  Se  você  compreender  isso,  você  vai  se  tornar  mais  resiliente,  pró-ativo,  mais 
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 compreensivo  e  vai  ter  uma  “leitura”  mais  justa  e  fina  das  outras  pessoas.  E  sendo  assim 

 você será cada vez mais justo e forte com você mesmo e com os outros. 

 Tenha  metas  claras:  Saiba  aonde  você  quer  chegar,  em  quem  você  quer  se  tornar, 

 quanto  você  quer  ganhar  por  mês.  Tenha  suas  metas  claramente  estabelecidas  e  escritas 

 em  um  papel.  Você  precisa  olhar  para  elas  e  pensar  em  como  chegar  lá.  Só  assim  terá 

 direcionamento de ações para que isso aconteça. 

 Organize  seu  tempo:  Não  importa  quanto  tempo  demore,  você  vai  ter  que  se 

 organizar,  pois  se  depender  de  você,  é  você  que  tem  que  fazer  isso.  Não  procrastine  o 

 que  é  importante:  gerenciamento  das  suas  prioridades  para  que  consiga  definir  o  uso  do 

 seu  tempo.  Pode  parecer  difícil  demais,  mas  você  tem  que  quebrar  essa  crença  ou 

 limitação, então se organize. 

 Pratique  a  auto-responsabilidade:  É  a  capacidade  de  nos  sentirmos  responsáveis 

 por  tudo  aquilo  que  desejamos,  fazemos,  queremos.  É  não  colocarmos  no  outro  a 

 responsabilidade  por  algo  que  é  nosso.  É  parar  de  achar  culpados  por  resultados  que 

 dependem mais de nós mesmos. 

 Compartilhe  seu  conhecimento:  Não  tenha  medo  de  compartilhar  conhecimento. 

 Ninguém  tira  isso  de  você  e,  cada  vez  que  você  compartilha,  ensina,  você  aprende,  pois 

 você relembra. 

 Comemore  seus  resultados:  É  muito  importante  comemorarmos  as  conquistas  e 

 registrar  fortemente  a  reação  positiva.  Pois  se  quisermos,  vamos  performar  bem 

 novamente,  e  aí  vai  virando  rotina,  vamos  tendo  mais  bons  resultados  do  que  maus 

 resultados. 

 Pratique a análise ecológica dos seus atos: O que você faz: 

 – Vai afetar negativamente alguém? Isso é justo ou não? 

 – Vai fazer mal para a sociedade envolvida? 

 – Vai fazer mal a você? 

 Diante  destes  3  questionamentos,  reflita  sobre  o  que  fará.  Se  for  fazer  mal  para  todo 

 mundo, não faça. Repense, peça ajuda e depois siga com sua decisão. 
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 Respeite  sua  história:  Todos  nós  somos  feitos  de  nossa  própria  vivência,  afinal,  o 

 caminho  da  vida  se  faz  caminhando  e  ninguém  nasce  pronto,  preparado  para  tudo  que 

 vai enfrentar. Então, honre e respeite sua história. 

 Viva  o  presente:  Nós  vivemos  um  mundo  de  urgências,  correndo,  e  não 

 prestamos  atenção  no  que  estamos  experienciando  em  nossas  vidas.  Nos  esquecemos  de 

 olhar  ao  redor  e  observar  o  quanto  somos  privilegiados  por  termos  vida,  saúde  e 

 vontade.  Sofremos  por  erros  do  passado  e  projetamos  soluções  só  para  um  futuro 

 distante, e aí o hoje passa sem que tenhamos usufruído dele como poderíamos. 

 Exemplificando:  Temos  que  estar  atentos  a  nós,  ao  nosso  redor  a  cada  instante 

 do  nosso  dia  a  dia  para  sermos  líderes  de  nós  mesmos,  educar  nossos 

 pensamentos  e  ações,  no  intuito  de  crescer  e  nos  tornar  melhores  em  todos  os 

 sentidos.  Isso  requer  estudo  constante,  esforço,  abandonar  a  zona  de  conforto  e 

 olhar para dentro, gostar da própria companhia e decidir mudar. 

 Líder de outras pessoas 

 Saber  como  liderar  é  a  arte  de  comandar  pessoas,  atrair  e  influenciá-las 

 positivamente.  Liderar  é  criar  um  laço  de  confiança  com  a  equipe.  E,  para  isso,  não  há  a 

 necessidade  de  usar  seu  cargo  para  intimidar  e  mandar.  O  principal  caminho  dos  grandes 

 líderes  é  o  da  comunicação.  Para  inspirar  confiança  em  sua  equipe,  o  líder  precisa  estar 

 convicto  de  que  segue  o  melhor  caminho  para  alcançar  os  objetivos  propostos.  Ele 
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 precisa  fazer  uma  escolha  e  seguir  confiante.  Isso  não  significa  ser  uma  pessoa 

 autoritária,  que  se  recusa  a  escutar  a  opinião  dos  outros.  O  líder  sábio  mostra 

 honestidade  e  é  justo,  em  especial  nos  momentos  mais  críticos.  Ele  não  julga  o 

 colaborador  que  fracassa,  mas  lhe  mostra  como  deveria  ter  sido  feito  para  que  o  erro  não 

 seja  recorrente.  Com  isso,  todos  passam  a  confiar  nessa  liderança,  pois  se  sentem  mais 

 seguros e motivados. 

 A  essência  da  liderança  está  na  confiança.  O  princípio  da  liderança  está  na 

 crença  na  Humanidade.  O  líder  que  pretende  mobilizar  pessoas  precisa  ter  como 

 característica  principal  a  confiança  em  si  e  nos  outros.  Na  liderança  do  mundo  VUCA,  o 

 conhecimento  técnico  é  requisito  é  o  conjunto  de  comportamentos,  diferencial.  Por  isso, 

 os  seguintes  aspectos  são  essenciais:  Bom-senso;  Ética  e  respeito;  Inteligência 

 emocional;  Inteligência  nos  relacionamentos  e  Capacidade  de  confiar  no  seu  time.  Esse 

 elemento  (a  confiança  tanto  em  si  mesmo,  como  em  seu  time  de  trabalho)  não  vem  de 

 graça  e  nem  de  um  dia  para  o  outro.  A  confiabilidade  é  conquistada  diariamente  por 

 pequenos  gestos,  ações,  atitudes  e  pelo  conhecimento  que  você  tem  de  si  mesmo  e  de 

 sua equipe. 

 -  Dar  oportunidade  ao  outro  passa  pela  compreensão  de  que  ninguém  é  excelente 

 em  algo  que  faz  pela  primeira  vez  e  que  a  excelência  só  vem  com  a  repetição. 

 Isso é confiar. Como dizer que alguém não é capaz de algo que nunca fez? 

 -  O  líder  na  sua  essência  tem  a  capacidade  de  liberar  o  potencial  das  outras 

 pessoas,  tornando-as  maiores  e  melhores  constantemente.  Desenvolve  muito 

 mais do que seguidores: desenvolve outros líderes. 

 O  caminho  é  estimular  as  pessoas  a  descobrirem  seus  pontos  fortes  e  investirem 

 tempo  e  energia  nisso.  James  Hunter,  autor  do  Best-seller  “O  Monge  e  o  Executivo”, 

 diz:  “Você  gerencia  coisas  e  lidera  pessoas”.  Partindo  desse  princípio,  é  papel  do  líder  se 

 preocupar com as pessoas, em primeiro lugar, e não somente com os resultados. 
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 Exemplificando:  o  grande  líder  se  preocupa  com  as  pessoas  e  consequentemente  com  os 

 resultados,  pois  os  resultados  são  consequência  de  uma  equipe  que  está  bem 

 estruturada,  engajada,  motivada  e  amparada  em  todos  os  sentidos.  O  líder  deve 

 mostrar  o  caminho  tanto  com  suas  palavras  quanto  com  suas  ações  nos  bons  e  maus 

 momentos com coerência. 

 Conheça seu estilo 

 Existem  diferentes  estilos  de  liderança  e  diversos  aspectos  para  analisá-las  e 

 refletir sobre os aspectos de cada uma. 

 Liderança  Situacional:  Nesse  modelo  de  liderança,  o  líder  deve  ter  a  capacidade  de 

 adaptar  seu  estilo  de  acordo  com  a  situação,  a  maturidade  de  cada  membro  da  equipe.  O 

 líder  situacional  é  aquele  com  a  capacidade  de  fazer  rapidamente  a  “leitura  do  jogo”  e, 

 de acordo com a situação e o comportamento da equipe, adaptar-se rapidamente. 

 Estilo  Diretivo:  É  indicado  para  equipes  com  nenhuma  ou  baixa  maturidade  na  função. 

 Nesse  caso,  o  líder  define  o  que,  quem  e  como  fazer.  É  uma  situação  em  que  os 

 integrantes  da  equipe  estão  em  fase  de  aprender  a  executar  as  tarefas,  e  em  que  o  papel 

 do líder é treinar uma equipe e acompanhar a tarefa até o fim. 

 Estilo  Diretivo  e  Participativo:  É  aplicável  em  equipes  com  razoável  maturidade  para 

 realização  das  tarefas,  mas  que  ainda  não  são  autônomas.  Nesse  caso,  o  líder  atua  com 

 foco  nas  tarefas,  muitas  vezes  atuando  como  executor,  mas  se  propõe  a  estimular  a 

 integração  do  time,  criar  a  cultura  do  diálogo,  dedica  especial  atenção  a  amadurecer  na 
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 equipe  o  feedback  sistemático,  estabelecer  desafios  e  formas  de  reconhecimento.  Para 

 que  os  colaboradores  tenham  confiança,  é  como  se  o  líder  pegasse  na  mão  do 

 colaborador  e  mostrasse  o  que  ele  tem  que  fazer.  É  uma  situação  de  mentoria  e 

 treinamento constantes. 

 Estilo  Participativo:  Estimula  todos  a  desenvolverem  suas  habilidades,  provoca  o 

 engajamento  e  o  pertencimento.  A  liderança  participativa  faz  com  que  os  membros  da 

 equipe  busquem  algo  muito  além  da  compensação  financeira,  uma  vez  que  são  parte  da 

 decisão  e  corresponsáveis  pelos  resultados.  É  uma  via  de  mão  dupla.  O  líder  busca  nos 

 membros  da  equipe  as  sugestões,  considerando  as  habilidades  de  cada  um.  Nesse  estilo, 

 a  marca  é  a  confiança  e  a  autonomia  da  equipe,  podendo,  em  alguns  casos,  caminhar 

 sozinha  em  momentos  de  ausência  do  líder.  Esse  estilo  é  indicado  para  quando  a  equipe 

 tem  uma  maturidade  que  está  em  transição  de  razoável  para  alta  em  relação  à  execução 

 das tarefas. 

 Estilo  Liberal:  O  mundo  VUCA  provocou  mudanças  e  provaram  o  surgimento  de  novos 

 tipos  de  líderes,  e  entre  eles  está  aquele  que  assume  a  liderança  liberal.  Nesse  estilo,  no 

 qual  a  equipe  tem  alta  maturidade,  o  líder  ouve,  analisa  as  informações,  mas  estimula 

 que  a  equipe  tome  a  decisão.  A  liderança  liberal  também  é  definida  pela  ausência  de 

 influência  direta  do  líder,  deixando  que  a  equipe  tome  as  decisões  com  autonomia  e 

 liberdade, participando quando a sua ação for exigida. 

 Cabe  ao  líder  o  desafio  de  adaptar  seu  estilo  à  equipe  e  a  cada  integrante  dela, 

 considerando  que  podemos  ter  colaboradores  em  níveis  distintos  de  maturidade.  Por 

 fim,  não  existe  um  estilo  de  liderança  ideal,  mas  sim  aquele  que  se  adapta  às  situações  e 

 à maneira como a equipe está formada. 

 É  um  desafio  que  pode  ser  driblado  e  a  metodologia  da  Liderança  Situacional  é 

 o caminho mais indicado. 
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 Exemplificando:  Como  citado  anteriormente  a  Liderança  Situacional  é  a  mais 

 indicada,  ela  tem  bastante  flexibilidade.  Os  líderes  podem  transitar  entre  os 

 estilos  de  liderança  conforme  a  necessidade  daquele  momento.  É  o  líder  que 

 consegue  adaptar  seu  comportamento  a  diferentes  situações.  Ainda,  em  outras 

 palavras,  a  eficácia  do  líder  está  na  sua  capacidade  de  adaptar  seu 

 comportamento  gerencial  ao  nível  da  maturidade  ou  sofisticação  de  seus 

 subordinados.  Esse  líder  tem  certas  características  que  o  destaca:  Inteligência 

 emocional  bem  desenvolvida,  Visão  sistêmica  das  coisas  e  pessoas, 

 Comunicação  interpessoal  fluida  e  precisa,  Habilidade  de  análise  causa-efeito, 

 Alta  necessidade  de  cognição,  Disposição  para  aprender  continuamente  e 

 Organização para definir e cumprir prioridades. 
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 3.3.2  ESTUDANTES NA PRÁTICA 

 Liderança  tem  a  ver  com  relacionamento  e  os  líderes  estão  em  todo  lugar:  no 

 trabalho,  na  escola,  na  comunidade.  São  pessoas  que  sabem  direcionar  e  influenciar  os 

 grupos que lideram, incentivando e ajudando as pessoas a superarem obstáculos. 

 https://www.canva.com/design/DAFTQnGS--I/0KSJoXUoBYgKwqXkoguMCA 

 /edit?utm_content=DAFTQnGS--I&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2& 

 utm_source=sharebutton 
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 4.  CONCLUSÃO 

 Ao  realizarmos  este  trabalho  percebemos  como  as  análises  das  demonstrações 

 financeiras  e  o  levantamento  dos  custos  estão  conectados.  Esta  análise,  independente  do 

 porte  da  empresa,  ou  ramo  de  atividade,  nos  indica  os  pontos  fortes  e  fracos  de  cada 

 área de atuação, e podem ser utilizados para melhorar e corrigir as falhas detectadas. 

 A  elaboração  de  tais  demonstrações,  com  dados  fidedignos,  são  cruciais  para  a 

 tomada  de  decisão  do  gestor,  pois  através  dela  é  possível  traçar  novos  objetivos, 

 averiguar  a  necessidade  de  investimentos,  verificar  a  viabilidade  da  mão  de  obra,  assim 

 como recursos disponíveis para a expansão da empresa. 

 Verificamos  ainda  que  a  gestão  estratégica  de  custos,  é  um  recurso  essencial  à 

 gestão,  pois  através  dela  pode-se  verificar  onde  há  gastos  desnecessários  ou  pontos  de 

 melhoria do negócio. 

 Assim  como  uma  empresa  é  feita  de  pessoas,  e  a  continuidade  de  todo  os 

 trabalhos  dependem  de  uma  boa  liderança  capaz  de  identificar  as  habilidades  e  talentos 

 de cada colaborador, colocando-o em uma área que seja mais adequada ao seu perfil. 

 A  valorização  e  reconhecimento  profissional  são  ferramentas  que  proporcionam 

 ao  trabalhador  maior  satisfação  no  ambiente  de  trabalho,  e  melhora  seu  desempenho  na 

 execução de suas atividades, o que gera um bom resultado e maior produtividade. 

 Com  isso  concluímos  que  o  papel  do  gestor  é  de  suma  relevância,  pois  ele 

 precisa  saber  avaliar,  além  de  dados  e  informações  constantes  nas  demonstrações 

 financeiras  e  gestão  de  custos,  o  real  cenário  econômico  financeiro  da  empresa,  o 

 desenvolvimento de seu setor de atuação e prospecção de crescimento. 

 O  cenário  atual  está  em  constante  mudança,  acompanhar  a  evolução  eletrônica 

 dos  recursos  e  meios  de  comunicação  é  crucial  para  o  desenvolvimento,  assim  como 

 saber  este  crescimento  demanda  de  mão  de  obra  de  qualidade  e  valorização  do  bom 

 profissional. Pois são os bons profissionais que farão a empresa lucrar. 
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